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Arte Rupestre na Toca da Moura 

Resumo 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

Na sequência de t rabalhos realizados no âmbito de Estudo de 

I mpacte Ambiental e respect ivo RECAPE do projecto de 

execução do Aproveitamento Hidroeléct r ico das Trutas , foram 

detectados dois painéis inéditos com pinturas rupest res, quando 

a equipa de arqueólogos procurou relocalizar durante o t rabalho 

de campo a gruta designada por Toca da Moura que se 

encont ra integrada na área de afectação das infra-estruturas do 

projecto. 

O sít io Toca da Moura , localiza-se na freguesia da Soeira, concelho de Vinhais, 

dist r ito de Bragança, a meio de uma vertente 

escarpada que descai para a margem esquerda do r io 

Tuela, acima do cam inho que parte da t rut icultura 

para o açude, a uma cota cerca de 15 a 20 met ros 

superior à do referido caminho.  

Após a avaliação espeleo-arqueológica da gruta, 

concluiu-se que esta não deve ser classificada como 

tal, mas sim como uma fractura no afloramento, que originou um abrigo. Nas 

paredes do seu interior, não foram ident ificadas quaisquer pinturas ou gravuras 

rupestres. 

Esta falha localiza-se numa grande escarpa, fracturada em vár ios locais, onde 

predominam painéis.  

A cerca de 4m da ent rada deste abrigo, encont ram-se 

duas pinturas rupest res, de pigmentação vermelha, que 

distam ent re si, cerca de 1m, localizadas no tecto de um 

outro abrigo.  

Trata-se de uma pintura serpentiforme e uma segunda 

pintura cuja morfologia não foi 

identificada.  

Estas pinturas são at r ibuídas à Pré-história recente, 

possivelmente a um período que decorre ent re o Calcolít ico 

e a I dade do Ferro. São estes dois painéis inéditos que 

serão alvo do estudo cient ífico da responsabilidade da Dra. 

Andrea Mart ins e Dra. Maria Adelaide Pinto, visando a sua integração no fenómeno 

de arte rupestre pós-paleolítica do Nordeste Português.  

O estudo que se pretende realizar é apenas a título pessoal. 


